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Não é apenas pelas 
#23C0NDENADASRI. 


Diante do caos político e financeiro instalado no Rio de Janeiro 
há anos, o governo estadual assumiu seu total colapso institucional 
aceitando uma profunda intervenção federal na área de segurança 
pública. 

Esta é a singela fachada assumida pela intervenção militar 
exposta nos grandes jornais corporativos que circulam no país. 
Parte dela é uma realidade inegável, contudo, há elementos ocultos 
muito mais profundos na iniciativa acordada entre os governos do 
Estado e da federação. As operações policiais de investigação de 
pessoas e movimentos sociais evidenciam o silenciamento de todos 
que negam as injustiças e exploração no Brasil e na América 
Latina. 

Miragens políticas e judiciais distraem as populações pobres e 
trabalhadoras dos problemas reais da Cidade e do Estado do Rio de 
Janeiro. Através do terror de Estado a população é levada a 
acreditar que está a beira do caos. Porém, a população já morre sem 
atendimento médico ou de tiros da guerra social contra os pobres 
nas periferias do Rio de Janeiro ou Porto Alegre. 
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Reconhecer estes fatos e denunciá-los é um passo decisivo para 
que a população pobre e trabalhadora no Rio de Janeiro e no Brasil 
resista contra o autoritarismo cordial da democracia capitalista 
tirana imposta aqui para fins de exploração e manutenção de 
privilégios das classes dominantes. 

Lutar,“reclamar ou reivindicar” direitos básicos como educação, 
saúde, moradia, transporte, salários dignos, fim do latifúndio, fim 
da especulação imobiliária, pluralidade e liberdade de organização 
sindical, atuação livre em movimentos sociais são consideradas pelo 
empresariado, pelas pessoas governantes (de esquerda e de direita) 
e pela justiça como ameaças e logo tornadas crimes, e ao final são 
condenadas como estas 23 pessoas do Rio de Janeiro. Usadas como 
exemplo do que acontece para todas as pessoas pobres e 
trabalhadoras, ativistas e militantes que apenas ousam reivindicar 
por melhores condições de vida. 

A condenação de 23 ativistas, militantes de causas sociais 
participantes nas manifestações no Rio de Janeiro em 2013 é o 
prosseguimento das ações da elite brasileira contra a população 
pobre e trabalhadora neste país e não é um recado para aquelas 
pessoas que se manifestam pela liberdade do ex-presidente Lula. O 
oportunismo eleitoreiro e mesmo o interesse estratégico pela 
sobrevivência livre das grades leva algumas pessoas a submeterem- 
se a velha esquerda partidária como tábua de salvação. Agindo 
assim você salva sua pele e tudo se mantém como está. 

Existem muitos mais pessoas investigadas, processadas, presas 
no Rio de Janeiro, Brasília, São Paulo, Rio Grande do Sul, Belém... 
no Brasil por integrarem sindicatos, movimentos sociais por 
defenderem causas sociais justas que são tratadas como ameaças 
pelo Estado e pelo Mercado. 

Há ocupações de sem teto, há quilombolas, há espaços sociais e 
culturais ameaçados de despejo em todo o Brasil. 

Apenas a autorganização social e das pessoas trabalhadoras 
autônomas pode responder às ameaças, investigações, processos 
forjados, condenações políticas nesta que é a guerra social cirúrgica 
do Capitalismo e do Estado brasileiros conta a população pobre e 

trabalhadora nos campos e nas cidades. 
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Denunciamos o aniquilamento de populações indígenas. 

Denunciamos o genocídio das populações negra. 

Denunciamos o extermínio das populações periféricas. 

Denunciamos infiltração, processos forjados contra ativistas e 
militantes sindicais e de causas sociais. 

Denunciamos condenações políticas e perseguição ideológica 
contra anarquistas. 

Denunciamos a Operação Erebro e Operação Firewal como 
processos políticos-ideológicos. 

Exigimos o cancelamento das investigações, operações e 
perseguições a todas as pessoas ativistas e militantes sociais. 

Só a luta nos torna dignas e livres! 

IFA Brasil 
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Quando a geografia é um 
obstáculo para o saque. 

A infraestrutura da devastação na região Sul 
Americana (URSA) 

MUITOS POVOS, comunidades e localidades rurais no 
mundo hoje estão enfrentando um dos panoramas sociais e 
ambientais mais complexos jamais antes evidenciados. As 
consequências da industrialização do planeta fazem-se visíveis 
diariamente na vida de milhões de seres humanos. A mudança 
climática, a seca, a erosão dos solos, a diminuição do oxigeno 
nos mares, o derretimento dos glaciares, o desmatamento, o 
avance da desertificação, a devastação sem freio mega mineira, 
são o resultado de mais de 200 anos de extração sistemática, 
intensa, irracional e ilimitada dos “recursos da Terra”. 
Estragos que hoje se manifestam com a desaparição de 
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espécies animais e vegetais, e com a destruição de nossa Terra, 
quem nos dá a vida. 

Cada dia, as pessoas que habitamos os campos, os montes 
ou as mares, olhamos, escutamos e sabemos como se derrama 
petróleo num porto, como se pulei as águas de todo um rio com 
cianureto, como se inundam milhares de hectares de bosque 
nativo para gerar energia. Ao mesmo tempo ouvimos e 
informamo-nos da grande quantidade de megaprojetos que 
continuam sendo aprovados para se executar, ou das centenas 
de iniciativas que estão numa pasta na espera da sua 
aprovação, na América Latina toda. Então, perguntamo-nos, 
como é possível que os que “representam”, sabendo das 
consequências da destruição e da morte que ocasiona a 
industrialização, continuem implantando essas iniciativas que 
aumentam e aceleram a extração de recursos nas costas da 
vida? 

A extração de matérias primas em volumes descomunais, 
de um jeito intensivo e sem processamento no território local, 
como “modelo de desenvolvimento e progresso”, foi imposto 
justificando a devastação como um processo necessário e 
natural para “nosso bem estar humano”, substituindo 
paradigmas de vida ancestrais -baseados, por exemplo, no bom 
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viver- pela produtividade e pelo consumismo como únicos 
parâmetros de vida. Este modelo não é novo no nosso 
continente latino-americano, assim como em outros territórios 
do denominado tecer mundo que, desde o seu “descobrimento” 
foram saqueados de forma ininterrupta pelos que fizeram 
“inversões” nos recursos que aqui temos. Modelo que com o 
passar dos anos, não fez mais do que se aperfeiçoar e que hoje 
adquire sua dimensão mais aterradora desde o etnocídio de 
500 anos atrás. Em toda América do Sul, enfrenta-se hoje um 
dos maiores projetos de reordenamento territorial já realizado: 
A Iniciativa de Integração da Infraestrutura Regional Sul- 
Americana (URSA). Uma plataforma de nível continental, cuja 
a finalidade é transformar a geografia do continente, para 
facilitar, agilizar e intensificar a extração dos recursos. 

Para entender a magnitude do que significa o URSA, temos 
que aclarar primeiro que é uma iniciativa motivada pelas 
necessidades do mercado mundial, do qual -por mais que 
queiram nos fazer crer- nenhum de nós é parte, pois se 
orientam pelo sistema de relações econômicas entre as 
empresas transnacionais, organizações economicamente 
internacionais (banco mundial, BID, etc.) e os organismos de 
relações exteriores dos Estados Unidos. Um sistema baseado 
na divisão internacional do trabalho (divisão do processo 
mundial entre países e regiões, mediante especialização), um 
modelo colonialista no qual as empresas multinacionais são 
responsáveis dos 75% da produção mundial, sendo eles quem 
toma as decisões fundamentais sobre o jeito no qual se 
organiza o trabalho (produção) a nível internacional. Neste 
contexto, América Latina foi convertida na provedora ilimitada 
de petróleo, minerais, madeira, celulosa, peixes, agrotóxicos e 
soja, entre muitos outros, explorando dos seus solos e mares, 
todo o que a tecnologia facilita extrair. Hoje, o avanço da 
técnica a serviço das empresas, permite extrair recursos 
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naturais em lugares antes impensados, em volumeis 
descomunais e ao ritmo mais acelerado da historia; rompendo, 
por fim, esse único obstáculo para o saque: a geografia de 
nosso continente. A cordilheira dos Andes, as selvas, os mares, 
hoje são obstáculos para a circulação das mercadorias, que a 
URSA busca derrubar através da implementação de obras de 
infraestrutura, energia e telecomunicações: rodovias, ferrovias, 
oleodutos, gasodutos, tendidos elétricos, hidrovias, portos, 
aeroportos, represas, centrais hidroelétricas, portos marítimos 
sobre rios, entre muitos outros. 

A iniciativa URSA surge em 2000 em BRASÍLIA, e é um 
tratado entre os treze(?) países de América do Sul, o Banco 
Interamericano do Desenvolvimento (BID), o Fundo 
Financeiro da Cuenca dei Plata (FONDO PLATA) e o Banco de 
Desenvolvimento de América Latina (CAF). Neste tratado o 
BID entregou uma proposta de integração de infraestrutura 
sul-americana, onde o continente fica organizado, na sua 
largura e comprimento, em 10 Eixos de Integração e 
Desenvolvimento (EIDs). Esses eixos são definidos -segundo o 
site web de URSA- como “zonas multinacionais de território”, 
onde se concentram espaços naturais, assentamentos 
humanos, zonas produtivas e fluxos comerciais. Cada uma 
dessas franjas seria modificada com fim de interconectar os 
territórios extrativos, e configurar corredores comerciais com 
saídas para as costas do Atlântico e do Pacífico: Os que são 
denominados Corredores Bi-oceânicos. Em outras palavras, a 
URSA é uma plataforma de integração da infraestrutura que 
busca conectar os centros de produção com os de consumo, 
barateando e acelerando translado, facilitando a exploração de 
bacias hidrocarburiferas, minerais, recursos energéticos, 

aquáticos, agropecuários e o transporte para os centros 

/ 

industriais de destino (na Asia, principalmente). 

Este cenário de desconexão absoluta entre as realidades, 

Aurora Obreira JuRio 201811 


necessidades locais e a implantação, junto com o começo das 
obras de megaprojetos que são a resposta ao mercado mundial, 
não é uma casualidade. E acontece que para compreender a 
magnitude do problema do extrativismo falta entender o jeito 
no que as transnacionais e os capitais mundiais concebem 
nossa Abya Yala: como uma grande fonte de recursos para 
explorar num ritmo que não permite sua regeneração, saque 
possibilitado primeiro pela violência da colonização e logo pela 
cumplicidade dos “estados nações”. 

Apesar das muitas comunidades que, ao longo do 
continente, já enfrentam as consequências da instalação da 
URSA desde há muitos anos, este é um megaprojeto que até 
hoje se encontra invisível no nível da opinião publica. Isto, com 
a finalidade dividir os conflitos territoriais, separá-los como se 
não tivessem nada em comum -a nível sul-americano- e como 
se a maioria não estivesse envolvida neste descomunal projeto 
que engloba sul-america como uma grande fabrica de 
mercadoria. URSA já começou suas obras e muitas poucas 
pessoas sabem disso no Brasil, por exemplo. Na Bolívia, a 
defesa do TIPNIS, (Parque Nacional e território Indígena 
Isiboro Secure) diante uma rodovia que pretende cortá-lo em 
dois, ameaçando para a extinção de comunidades e natureza; 
No Peru, a rodovia interoceânica em Madre de Dios já trouxe 
consigo invasão de terras, poluição pela mineira de ouro, 
extração do tipo petroleira e agroindustrial. E na Colômbia a 
região de Putumayo está sendo atravessado por dois eixes de 
integração URSA: O eixe amazônico, que contempla portos, 
rodovias e canalização do Rio para fazê-lo navegável. E o eixo 
andino, que contempla rodovias e rede elétricas. URSA avança 
com a rapidez do capital e não temos certeza de como se 
executa nesta parte da região, o que sim sabemos é que muitas 
das iniciativas energéticas, por exemplo, amparadas pelo mito 
da “crise energética” se instalam e se continuam 
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implementando para que a energia seja vendida ao estrangeiro 
e para alimentar projetos fora deste continente. 

Muitas vezes nos perguntamos: O que mais? Quanto mais 
temos que produzir para alcançar o progresso? Para conseguir 
essa promessa, a felicidade e esse bem-estar postergados para 
o futuro. Hoje temos conhecimento graças ao fluxo da 
informação e à próprias realidades que nos tocam viver, que a 
grande quantidade de megaprojetos industriais e extrativos 
que se instalam na região não contribui para o nosso 
desenvolvimento nem para nossa qualidade de vida, muito 
pelo contrario, empobrecem, adoecem, contaminam e 
condenam nossos territórios á devastação e com isso põe em 
risco nossa própria existência. A URSA pretende servir aos 
interesses das transnacionais obcecadas por extrair a maior 
quantidade de mercadorias e lucros que sejam possíveis nas 
costas da destruição expansiva da natureza e da humanidade. 

Tradução de um texto do jornal El Pilpilen Negro. 

Desde a costa semiárida de Los Choros, Região Chilena. 
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0 veganismo é Anti-Opressão: Não 
uma atividade de consumo! 





Peter Gelderloos, uma pessoa que se auto denomina anarquista e 
autor de “Como a Não Violência protege o Estado” (título em inglês 
How Nonviolence Protects the State, South End Press, 2007), 
afirma que o veganismo seria meramente uma atividade de 
consumidores. Seus argumentos são uma combinação de ignorância 
e afirmações problemáticas. Não haveria muito sentido de fato em 
responder a Gelderloos sobre o que afirma a respeito do 
"veganismo", já que ele apresenta absolutamente nenhuma 
compreensão do veganismo, mas vou fazê-lo de qualquer maneira. 

Gelderloos começa por desvirtuar o veganismo simplesmente 







como "uma atividade meramente de consumo. Afinal, é uma 
tentativa de mudar o capitalismo e da civilização humana através 
do exercício dos seus privilégios como um consumidor." E assim 
mantém, continua a argumentar como isso é "uma abordagem 
impossível". Gelderloos ainda vai mais longe, alega de que o 
veganismo não seria um estilo de vida porque um estilo de vida não 
é uma escolha das pessoas consumidoras. 

Suponho Gelderloos acabou de abrir um dicionário e leu "vegano: 
uma pessoa vegetariana que omite todos os produtos de origem 
animal de sua dieta". Mas essa definição não se aplica as pessoas 
veganas, não, pelo menos, para aquelas com uma compreensão 
histórica do movimento vegano. 

Ele realmente tentou entender o veganismo, entenderia que o 
veganismo é realmente uma filosofia de não exploração que se 
aplica em toda sociedade, e que isso leva a um modo de vida (ou um 
“estilo de vida”!) que se baseia na não-cooperação e desinvestimento 
em exploração especista. Especificamente no que diz respeito à 
opressão de outros animais, os animais humanos são as agentes de 
exploração (ou grupo privilegiado/opressor) e os animais não- 
humanos são os alvos de exploração (ou grupo oprimido). O 
veganismo aborda ativamente essa relação de opressão. 

Veganas, como as agentes de luta, trabalham para criar equidade 
e libertação, eliminando o privilégio da exploração e que oprime 
outros animais. 

Tenho certeza Gelderloos discordaria se eu escrevesse:.. "O 
anarquismo é um estilo de vida individualista. Afinal, é uma 
tentativa de mudar o capitalismo e da civilização humana através 
do exercício dos seus privilégios como uma pessoa individual, auto- 
interessada e independente. Esta é uma abordagem impossível". 
Isso é basicamente o equivalente ao que Gelderloos avaliou de 
forma associai, apolítica e sem contextualidade temporal do 
veganismo. 

Claro que, como uma ente humana, Gelderloos é também uma 
agente da opressão de animais não-humanos. Seus ataques ao 
veganismo são destinadas, consciente ou não, para perpetuar a 
opressão que faz com que outros animais sejam alvo de exploração. 


Por exemplo, Gelderloos afirma "A humanidade evoluiu como 
onívoras" como um apelo à natureza, onde máscara com as relações 
agressivas entre animais como "natural". 

Dizer que algo é "natural" é uma maneira conveniente de 
esconder pressupostos ideológicos. Ao afirmar que algo é natural, 
Gelderloos pode ignorar todo o contexto social, histórico, moral e 
político. Reivindicações naturalistas como estas são usadas para 
justificar praticamente qualquer outra forma de opressão. Na 
verdade, a teoria da evolução e do capitalismo têm uma história 
inter-relacionados e interligados, tanto informando e ajudando uma 
refinar a outra. A teoria capitalista indica que as pessoas são auto- 
interessadas, isso apoia a Darwin desenvolver sua teoria da 
evolução, que foi, em seguida, por sua vez, utilizada pelos 
darwinistas sociais para justificar o sistema capitalista. Talvez 
Gelderloos subscreveria de Peter Singer*, a teoria "darwiniana de 
Esquerda" onde afirma uma suposta dominação masculina seria 
parte da evolução humana, colocando, assim, tanto o veganismo e o 
feminismo na categoria de antinaturais e, portanto, "abordagens 
impossíveis" para enfrentar a opressão! 

Outros aspectos problemáticos dos argumentos anti-veganismo, 
incluem a objetivação romântica da não-industrialização, das 
culturas não-ocidentais. Gelderloos leva seu romantismo como o 
modelo para uma nova sociedade. Ao fazê-lo, ignora o contexto 
histórico, político e social dessas outras culturas, bem como o 
contexto histórico, político e social da sociedade existente. Afirma 
que as sociedades pré-capitalistas exploram outros animais e foram 
"eco-harmoniosa", que significa uma sociedade pós-capitalista, a fim 
de ser "eco-harmoniosa", deverá explorar outros animais também! 
Como o apelo a natureza, este argumento falha para muitas das 
mesmas razões, especialmente porque ele ignora todos os contextos 
apropriados. Independentemente disso, uma vez que flui a partir da 
reivindicação evolutiva que está fadado a um fracasso de qualquer 
maneira. 

Afirma Gelderloos que em uma "decapagem [veganismo] de sua 
universalidade moral, podemos avaliar melhor a sua adequação, se 
uma avaliação honesta é o que realmente se deseja". Obviamente 


uma avaliação honesta não é o que parece desejar nosso pessoa 
autora. 

Assim como ela usou a evolução para tirar exploração de seu 
contexto ideológico e, em seguida, usou seu romantismo de outras 
culturas para retirar a exploração do contexto histórico, social e 
cultural, ela então afirma que "uma avaliação honesta" pode vir de 
visualização do veganismo como falta contexto moral. 

Usando a deturpação melhorada do veganismo como uma amoral 
"atividade de consumo", Gelderloos identifica erroneamente o 
veganismo como um "boicote". Como já salientado, o veganismo é 
sobre libertação animal, não consumo. Assim, quando uma pessoa 
vegana rejeita os produtos de exploração, elas estão desistindo de 
seu privilégio, ao contrário de engajar-se em um "boicote" simples. 
De fato, há uma incapacidade definitiva de Gelderloos para 
classificar o veganismo e o faz apenas como um boicote, o que nos 
serve para ilustrar como o veganismo não é uma atividade de 
consumo. 

Gelderloos parece acreditar que uma dieta baseada em vegetais 
é uma dieta privilegiada, convenientemente ignorando que 
privilegiada é uma dieta fortemente feita de animais (para não 
mencionar que consumir os produtos de outros animais é privilégio.) 
De forma estranha, mas convenientemente sem suporte, afirma que 
o veganismo, se adotada de forma ampla pelo Hemisfério Norte, 
naturalmente isso levaria a um desastre ambiental! 

Muitas pesquisas apontam para uma afirmação oposta, que uma 
dieta total à base de plantas é "a única resposta ética para o que 
seria indiscutivelmente uma questão de justiça social mais urgente 
do mundo". 

Dado que Gelderloos não entende o veganismo, não é 
surpreendente que a sua pessoa pareça ter um preconceito muito 
forte e negativa contra as pessoas veganas e que ela se engaje em 
estereotipar as pessoas veganas como hipócritas "missionárias". 
(Chamando qualquer forma de opressão, seja através de palavras ou 
ações, podem se alguém identificado como "hipócrita". É um epíteto 
comum usado por aquelas com privilégio para descrever aquelas que 
desafiam seu privilégio.) 


Da mesma forma se pode facilmente argumentar que as 
anarquistas são individualistas egocêntricas. No entanto, como 
estereótipo de veganas do Gelderloos, tais caracterizações falham 
porque, assim como auto-justificação não é inerente ao veganismo, 
egocentrismo (que seria de esperar) não é inerente ao anarquismo. 

(* Nota importante: Apesar da crença popular, Peter Singer não 
é uma pessoa vegana, não pratica o veganismo, nem apoia o 
movimento vegano. Seu conceito de "libertação animal", não se opõe 
à opressão social de outros animais. Singer acredita que os seres 
humanos podem continuar a privilegiar-se alvejando outros animais 
para fins de exploração. Por exemplo, em uma entrevista ao The 
Vegan, a revista The Vegan Society, Singer dá o seu aval para "um 
mundo no qual as pessoas consomem principalmente alimentos 
vegetais , mas ocasionalmente haverá o luxo de ovos, ou 
possivelmente até mesmo a carne de animais que vivam uma boa 
vida em condições naturais para suas espécies e depois são mortos 
humanitariamente na fazenda, isso, um conceito bem-estarista.) 

Texto de Ida Hammer, dessa ligação 

http^/vegani deal .mayf i rst.org/content/vegani sm-anti -oppressi on-not- 
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